
Lição 7
Finding the Mean of Commutative Justice

E assim como numa linha cortada em partes desiguais, aquilo em que a seção maior excede a
metade, isso ele o tira e o acrescenta à seção menor. Quando, porém, o todo é dividido pela dica,
então dizem que cada um tem o que é seu, ao receberem o igual, e o igual é o meio entre o maior
e o menor segundo a proporcionalidade aritmética. [956]

Por isso também se chama dicheon, porque é uma dica, como se alguém dissesse dicaon e
dicastes e dicaste. [958]

Pois se de duas coisas iguais se tira de uma e se acrescenta à outra, esta excede aquela em dois;
se, porém, o que foi tirado não for acrescentado, ela a excederá apenas em um. O meio, portanto,
excede em um, e aquilo de que foi tirado é excedido pelo meio em um. Assim, pois, conheceremos
tanto o que se deve tirar daquele que tem mais quanto o que se deve acrescentar àquele que tem
menos; pois aquilo em que o meio excede, isso se deve acrescentar ao que tem menos, e aquilo
em que é excedido, deve-se tirar do máximo. [959]

Sejam iguais entre si aqueles em que estão AA, BB, GG. De AA tire-se AE e acrescente-se a GG, o
que é aquilo em que está GD; por isso todo o DGG excede aquilo que é AE naquilo que é GD e
naquilo que é GZ; excede, portanto, aquilo que é BB naquilo que é GD. [961]

E isto se dá também nas outras artes. Pois elas seriam destruídas se aquele que faz não fizesse
tanto e tal, e o que padece não padecesse isso, e tanto e tal. [962]

Ora, também estes nomes, dano e lucro, vieram da transação voluntária. Pois ter mais do que
aquilo que é seu chama-se lucrar, e ter menos do que aquilo que se tinha no princípio chama-se
sofrer dano, por exemplo no vender e no comprar e em quantas outras coisas a lei deu permissão.
Quando, porém, não se tem nem mais nem menos, mas as próprias coisas por si mesmas
permanecem, dizem ter o que é seu e não sofrer dano nem lucrar. Por isso o justo é o meio de
certo lucro e dano, isto é, ter o igual, à parte do voluntário, tanto antes quanto depois. [963]

956. E assim como numa linha etc. Depois que o filósofo mostrou a diferença entre o justo que
é diretivo das transações e o justo distributivo, aqui mostra de que modo se toma o meio nesse
justo que é diretivo das transações. E acerca disso faz duas coisas:

primeiro mostra o que se propõe;

segundo manifesta a origem destes nomes, dano e lucro, dos quais fizera uso, ali: ora, também
estes nomes etc.

Acerca do primeiro faz duas coisas:



primeiro mostra como se encontra o meio da justiça comutativa a respeito das mesmas coisas;

segundo, como se encontra a respeito das coisas de artes diversas, ali: e isto se dá também nas
outras artes etc.

Acerca do primeiro faz duas coisas:

primeiro apresenta um exemplo para mostrar como se toma o meio na justiça comutativa;

segundo manifesta o que dissera, ali: pois se de duas coisas iguais etc.

Acerca do primeiro faz duas coisas:

primeiro propõe o exemplo para mostrar o que se propõe;

segundo mostra a conveniência do exemplo a partir do próprio modo de falar, ali: por isso
também se chama etc.

957. Diz portanto primeiro que o juiz reconduz à igualdade assim como, se houvesse uma linha
dividida em partes desiguais, aquele que quisesse reconduzir à igualdade tiraria da parte maior
aquilo em que ela excede a metade de toda a linha e o acrescentaria à parte menor, de modo que
a metade de toda a linha fosse como que uma espécie de dica, isto é, regra ou medida, pela qual
as coisas desiguais se reconduzissem à igualdade. E assim, quando o todo que é de dois homens é
dividido por tal dica, isto é, medida, então dizem que cada um tem o que é seu, na medida em que
recebem o igual, que é o meio entre o maior e o menor, e isto segundo a proporcionalidade
aritmética, porque, a saber, quanto o meio da justiça é excedido por aquele que tinha mais, tanto
ele excede aquele que tem menos, o que pertence à proporcionalidade aritmética, como se disse
antes.

958. Em seguida, quando diz: por isso também se chama etc., manifesta que o exemplo
apresentado é conveniente pelo modo de falar dos gregos. E diz que, uma vez que o meio dessa
justiça é como que uma espécie de dica, daí resulta que o justo entre os gregos se chama dicheon,
como se alguém, querendo variar tais nomes, dissesse que dicaon é o justo, dicastes o homem
justo e dicaste a justiça.

959. Em seguida, quando diz: pois se de duas coisas etc., manifesta o que dissera, a saber, que
é preciso subtrair daquele que tem mais aquilo em que ele excede a metade e acrescentar àquele
que tem menos.

E primeiro manifesta o que se disse;

segundo o expõe em termos, ali: sejam iguais aqueles em que etc.

Diz portanto primeiro que, se houver duas coisas iguais, cada uma das quais tenha duas medidas,
por exemplo dois palmos ou dois pés, e a metade for tirada de uma e acrescentada à outra, é
manifesto que aquela à qual se acrescenta excede a outra em dois, porque àquela da qual se
subtrai não resta senão um, ao passo que aquela à qual se acrescenta tem três; mas, se aquilo que



se subtrai de uma não for acrescentado à outra, é manifesto que não haverá excesso senão em
um. Ora, por aquilo ao qual nada se acrescenta nem se subtrai, entende-se o próprio meio da
justiça, porque tem o que é seu e nem mais nem menos; por aquilo ao qual se acrescenta entende-
se aquele que tem mais; e por aquilo do qual se subtrai entende-se aquele que tem menos.

960. Assim, pois, fica claro que aquele que tem mais excede o meio em um, isto é, naquilo que lhe
foi acrescentado, ao passo que o meio excede em um aquilo de que foi tirado, isto é, naquilo que
lhe foi subtraído. Por isso, por este meio, conheceremos tanto o que é preciso tirar daquele que
tem mais quanto o que é preciso acrescentar àquele que tem menos; pois deve-se acrescentar ao
que tem menos aquilo em que o meio o excede, e deve-se tirar do máximo, isto é, daquele que
tem mais, aquilo em que o meio é por ele excedido.

961. Em seguida, quando diz: sejam iguais aqueles em que etc., propõe em termos o que foi
dito. Sejam, com efeito, três linhas iguais, numa das quais se escreva em termos AA, na outra BB,
na terceira GG; permaneça, pois, a linha BB como figura indivisa, mas a linha AA seja dividida pelo
meio no ponto E, e a linha GG seja dividida pelo meio no ponto Z; tire-se, portanto, da linha que é
AA uma parte que é AE e acrescente-se à linha que é GG e chame-se esse acréscimo GD; assim,
pois, fica claro que toda a linha que é DGG excede aquela que é AE em dois, a saber, naquilo que é
GD e naquilo que é GZ, mas excede a linha que é BB em um só, que é GD. Assim, pois, fica claro
que aquilo que é máximo excede o meio em um, e o mínimo em dois, ao modo da
proporcionalidade aritmética.

962. Em seguida, quando diz: e isto se dá também nas outras etc., mostra que aquilo que foi
dito deve ser observado também na transação de artes diversas. Pois as artes seriam destruídas se
aquele que faz algum artefato não padecesse, isto é, não recebesse por aquele artefato tanto e tal
quanto e qual fez. E por isso é preciso que as obras de um artífice sejam comensuradas às obras
de outro, para que haja transação justa.

963. Em seguida, quando diz: ora, vieram etc., mostra a origem destes nomes, dano e lucro. E diz
que estes nomes provieram das transações voluntárias, nas quais primeiro se fez uso de tais
nomes. Pois, quando alguém tinha mais do que antes tivera, dizia-se que lucrava, ao passo que,
quando tinha menos, dizia-se que sofria dano, como nas compras e vendas e em todas as outras
transações que são lícitas segundo a lei. Mas, quando alguns não tinham nem mais nem menos do
que tinham no princípio, mas recuperavam em igual quantidade as próprias coisas mediante a
transação daquilo que haviam trazido, então se dizia que tinham aquilo que era seu e que nada
lucravam nem perdiam.

964. Conclui, além disso, a conclusão principalmente pretendida. Pois, pelo que precede, fica claro
que o justo de que agora se trata é um meio entre o dano e o lucro; e esse justo não é outra coisa
senão ter o igual antes e depois da transação, mesmo à parte da vontade, como fica claro naquele
que, forçado pelo juiz, restitui a outro aquilo que tinha em excesso.
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